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Durarte o último meio éculo, grúndes mudanças Se operaram em nossa 

concepção de aritmética Gone, ia escolar. Essas mudanças resulta — 

ram tanto do estudo dajjaritmetica ela=própria;- como de influências de 

movimentos e progressos fora da matériaf, t» afeta quer oSConteúdo 

aritmética, quer a metodologia da apresentação aSsbe (conteudo à criança. 

A Aritmética de 1900 

o A cr oba e ; ú 

A aritmética de 1900 diferoinateriatmente (da aritmetica que hoje in 

clufmos no currículo elementar. Poucos de nós relembranfessa aritmética- 

primitivas Outros podem facilmente averiguar sua natureza examinando) 1 as 
4 

wrog velhos/de textos 
Duas de suas € acterísticas sobressaem 

difícil e tb) erajEé pouco relacionada com a vida práticas Nos anos mais 

adiantados, por exemplo, os cálculos e “problemas” “eram lengos e pompiica 

ãos, com pouca AS psbnida correspondência com as atividades diárias até 

de adultos naquéle período. Ea 

As crianças começavam, osnágBaio serio de aprender ari tmetica tão 10 

go entravam para? escola. Nos dois 1ºs anos, elas desonra. memorizavam 

todos os fatos numéricos simples. 

Quando edes-terminavam o 5º ano, estavam bem enfronhadas em cáclculos 
N LAR? ésms operavam com as frações ordiná - 

rias, muitas das quais : comumente transferidas para o 5º e 6º - 

anos e outras, fozen- eliminadas da aritmética escolar. Nos anos mais adi- 

estudavam raiz quadrada e mesmo raiz cúbica, trabalhavam — 

  

com números inteirose 

   

  

antados, 

com exemplos longos e difíceis de frações decimais, percentagem, razaõd e 

proporção, € resolviams problemas intrinçados, envolvendo muitos passos. 

A aprendizagem consistia grandemente em memorização. Os professô — 

res, baseando-se muito que estava no livro texto, mostravam aos 

tazersb então contafam com abEândantes meios de prática pa 

domínio. Os trabalhos de casa eram pesados e muitos pais e- 

os a reviver, temporariamente ao menos, habilidades que St 

aluna o que 

ra 

ram obrigad 

tinham esquecido. | 
As crianças que ag a êsse Hogino e exigente, auxiliaddE se 

guldamente Dor 2 período hora para aritmética eram capazes 

de feitos aritméticos mui to ida da capacidade das erianças de oltavo a- 

no de hoje, quer elias mais tarde Os pusessem ou não em uso efetivos 

o programa de aritmética de 1900, tal como os programas de outras- 

divisões de assuntos as)matéria, baseava-se uma teoria psicológi= 

ca há muito abandonadas, chamada a doutrina da Disciplina Formali De 

acôrdo com essa doutrina,(“a mente supunha-se /composta de partes sepa- 

radas, "faculdades", cada uma suscetível de treino. Quanto mais vigoro- 

samente cada faculdade fõsse treinada, mais forte ficaria e tanto mais 
elpoderia ser empregada. 

an 
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1 E 9 que se aprendia era nepatixanente sem importância. O auemera Ti 

portante era que as faculdades fôgseu treinadas. Por isso, era necessã- 

rio preocupar-se pouco com a provável utilidade do que era ensinado. 

O início da Adugança. 

Na 1º década dêste século, pesquisas cuidadosas demonstraram a 

invalidade da doutrina da Disciplina Formal. Chegou-se a ver que " fa- 

culdades" não existem e que a aprendizagem consiste, não no treino das 

supostas faculdades, mas na aquisição de meneiras de conduta, - manei 

ras de perceber, de pensar, de agir, de sentiro Com essa mudança na 

concepção da mente e da aprendizagem, precisava ser encontrada uma no= 

va base para selecicnar € conteúdo da aritmética e para determinar a 

melhor metodologia para instrução. aU 

Lá por 1910 (para escolher uma data aproximada), a aagura/dessa - 

gova base estava em caminrhofgaa proc a do que pode ser chamado um pro- 

grama funcional em aritméticas 

Essa procura tontinua e continuará indefinidamente Programas per 

feitos representar alvos que nunca podem ser obtidos gli fi 

tdo guias certos para O progresso. 
r eve a 

Uma história completa da VERAO um programa funcionalYaritmé- 

tico encheria um volume razoável, porque, afinal de cora era parte 

de um movimento maior, afetando todo o. currículo primário. As influén- 

1 

cias têm sido muitas é diversas, êno tona enas três: aumento do 

| conhecimento da palco logos: A sociologia das diferenças individuais, ma 

melhoramentos assinalados no material de. aprendizagem + FERA 

e mudanças amençades-na filosofia educacional. Essas influênci s e ou- 

tras serao deixadas de lado nesge estuão, Vit tentralizar fátenção sôbre 

um grupo de 3 diferentes influênciasys estudo do conteúdo, estudo da a- 

prendizagem e estudo do aprendizs 

Estudo do EBnteúão 

Por 1910, professores (college professors),superintendentes de es- 

colas e outros, andavam pacnnado ss erperimentando descobrirg o qu deve — 

ríapes ensinar em aritmetica. Seu método principal era inquérir, de um 

modo ou de Ed quanta oa aritmética RA pelos adultos, atitede 

, “me “ocupações (não iu peste vida diárias. Per 
00S adultas 

guntavamibor exemplo? Quantas vêzes, nas últimas ent semanas, você u= 

2 so em percentagem? Terida sou o 5º ca Pp ge ! o pais, em eram ados a mandar para 

a escola 08 problemas que dlgs resolver durante O dia, 

0 critério empregado para determinar se uma habilidade ou 

ser retido, restringido ou nejslbado, sra o aBfútilidade 

Estudos dessa natureza continuaram durante 25 anos e 

tados significativose RA mostrar que as escolas estavam = 

ensinando muita, araçançta a fases musgo adiantadas e complexas Ma 
oMf'de habilidades rs átdes nao necessárias aparentemente, “A 

evidência era de que os adultos pareciam não usar essas aquisições 
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Limites novos e mais razoáveis foram dispostos com o propósito, de 
e Ma 

domínios; por exemplos .meno parcelas ou numeros menores na soma sau 
“ pras = 0 q esmo d Bal RE SA M , 

aa nonôros Hof) qéfmca 2 Bubtração, Jultiplicação evdivisão com núme 
ros inteiros. CAGE vfases mais complicadas de calculos com frações ordina 
rias ão. (e foram eliminddas) )e Mastõos E 

graves foram levantadas sobre a extersão em que frações decimais,percen 

tagem, razao ey proporção, b potencias, e raízes de números, deveriam ser - 

ensinadãás se de alguma forma ensinadas, : 

    

A nova vassoura'"varria bem! Wtalvez bem demais. O princípio da uti 

lidade social fâcilmente procurava tornar-se O critério da fregfiência -— 

do. E8H$ não é eftigar para entrar numa critica dêsse princípio. Basta - 
tds dizer do + So, bai és não a E E oes a 

A verdade e que nenhum criterio simples fornece um meio compreer- 

sivo e completo de determigar o conteúdo, do currículo, em qualquer cam 

po de maténia=do estudo. E 
Outros criterios são igualmente relevantes e importantesy 

ta-ntza=mscsssarta Aa bat) 7 
- Seja como fôr, o estudo do conteúdo, imperfeitamente descrito nos 

parágrafos precedentes e algumas vêzes classificado por razões óbvias - 

como o “movimento reducionista", marcou uma mudança importante em nossa- 
maneira de pensar sôbre aritmética e um passo fes EL a fa SEER 8 a- 

giante em nossa busca de um programa funcional em aritmética. Se não -— 
fêz nada mais (e êle o fez) te estabeleceu sem duvida o fato de que 
a aritmetica tem um objetivo social, A única justificação Verdadeira, - 

para dar à aritmetia um lugar no currículo elementar, é oyde que ela con 
Gribub, diretamente para um viver mais efetivo, mais inteligente e mais 
completo. As fraquezas relacionadas com a confiança muito exclu siva no 

princípio de frequencia de uso do adulto precifavam ser corrighs, e exas 

sofrem/um processo de correção, como se motarã brevemente. 

Com iuhos fe, 
ep boy Estudo da rendizagem 

de uso do do cd e como tal, ser a única base para selecionar o conteú- 

    

  

    

A procura de um conteúdo mais funcional para aritmética relaci- 

ona-se principalmente com a sociologia da matéria, 
A procura de uma organização melhor de conteúdo e de melhores mé- 

todos de ensinar esse conteúdo, relaci onafãs/cóm à psicologia da mtéria., 

   

   
Nesta última área, muito tem acontecido últimos 15 anos, 

4 51 = É as ebnvo 3 A de mara ã , 28 Psicólogos e énção a problemas de-gedtr aprendizagem gn Ee —+o 
obtida-clarament 8 

blemas. Os o 

  

Como j4Sadíames antes 

as analise decon 

sucesso no ensingh lo conteúdo da aritmética. 
Asahálise, mostra0 que significava adquirir uma perícia tal como * 

a de dividir por uma fração, Estudos de erros descobriram pontos 
dificuldadeçna apréndizage que | tos. 

- 
Junto de habilidades ba- 

ra instrução atraves de suas sub-habilidades e elementos,e dê onotagi it erros comuns naé ano habilidades, inclusive a solução de pro 

7 
» O grau de nasso- 

que precisavam ser previs 
remar amnimim 

nos 

de



    

    

   

LAGUNA = hR 

Ç EEE (a Na Pesquisas, bem como STrÊ psicológicas iégiodtornaram per - 

feitamente claro que habilidades que, para O adulto, São excessivamente NE 

simples a-oriança/estão longe de -soren fáceis. Nos “fômBó culpados 

de TREE a criança figa Hg = Dor saltos ou degraus que eram apre- 

sentados muito rapidamente. Es 

Como wa consoquoncias paibres mudanças ha maioria boas ocorreram = 

na organização do conteúdo aritmético. 

Nem tudo MES resultou da 1º pesquisa psicológica, representou pro — 

gresso real. Para ilustrar: análises de habilidades e outros tópicos — 

roduziram uma quantidade de detalhes que aparentemente tinham dé ser 

aprendidos como tais. Por exemplo, dizia-se que havia, não Os tradicio- 

O fatos numéricos simples, mas muitas centenas maiso (6 + 5= 11F- 
dita  d 364 E 

scessário na segunda multiplicação em 6 x 69), Problemas verbais - 

podiam ser classificados” Com tantos tipos, m muitos comé. 'sub-tipos. A habi 

lidade de subtrair frações envolvia mais de 20 "uni dade/de habilidades", 
fe A 

    

   

Pensava-se, nesse tempo, que o proveito da transferência às de = 

erab insignificanted em quantidade. Por isso, os peca cas. de aritmé — 

tica — sub-habilidades, tipos, passos - deviam ser ts fados 5/ cada ums por 

    

si. O ensino,como antes, continuou a ser grandemente q 

prática repelitiva, mas agora essa prática, estava EE aa atraves de 

elementos artificiais (nós EEavÉS) de unidades madrsto- grandes de - 

mais para uma aprendizagem econômica. ; f 

Do que foi dito on amas evidente que abrfmiti a pesquisa psicoló- 

gica se concentrou sabaejios produtos de aprendizagem, (A concentração -— 

nesse ponto era natural uma vez que O ingiérito científico estava recem 

começando; contudo ela produziu informações valiosas, conforme foi ex- 

planado) » Lã por 1960 poNana as para escolher uma data aproximada, o 

interêsse começou a girar em tôrno de um estudo direto do processo de - 

aprendizagem» Instrumentos de medida mais refinados foram inventados;in 

vestigações experimentais mais penetrantes foram instituídas; e os méto 

dos de observação Sos ed entraram em grande uso. Como 

tema) consegiencia, dados vitais foram c gidos, com referência aos há- 

bitos de trabalho e processos de PaRcei ea das crianças quando elas li- 

dam com tarefas aritméticas. 9| corpanda, d def E 

Foi denonsirado queib aaa transforiÉ podia produsir-grante 

  

a necessidade de dominar elementos isolados um por um. “Também Ri 

se que a memorização, quando introduzida prematuramente. bloqueia a apren 
dizagem real: ou jjité de outra forma, melisâgiio « qenamar, que as crian - 

ças aproveitassem mais a instrução q nfase à compreensão -antés 

do que à prática repetitiva, De tôda essa pesquisa e do ensino orienta- 

ape num progra-= do experimentalmente, mas a nos o de que um 

na (Am ariimótica ta £un hoiona ada rã nro nAsa ço g 

Não e demais dizer que um dos maiores 
   

   
cada ea gudis em significativ sabio GDE 
” prendizagem significat A capa o pres fama de aritméti 

e 
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x Um aspeto do desenvelvimentó foi o esforço para identificar a 

gnificados — ideias, princípios, relações, generalizações que são es- 

Benciais à aprendizagem, aritmetica. Esses significados, todos “hatenati- 

coã emseamater, constituem um novo conteúdo para a matéria, alguma cog- 
sa anteriormente abandonada quandodomíni o mecabico mais do quelÂnteli- 

  

   
ada ades era o alvo principal da instrução. Sua pre 

sença no programa | o responsável pelo ponto de vista prevalecen- 

te de que a aritmética tem um objetivo matematico, tanto quanto um obje- 

tivo social, “que, a aritmetica, “se ela deve ter sentido para a criança , 

gente domímio 

a 5 a 

deve ser ensinada como um ramo ou parte da matematica. A aceitação des- 

se objetivo, longe de diminuir o domínio de habilidades, como umCpfoposi- 

to] no ensino, é considerado como a melhor garantia de que um domínio ver 

dadeiro será posteriormente alcançado. 

Qutro aspeto do movimentos em direção à aprendizagem signifi tiva, 
EN ; 

é yevelado na busca de materiais m i aprendizagem é meto — 

dos de instrução. Evidencia de progresso pode ser vistalem livros ditex- 

tocaperfeiçados e nos manuais para O PRoSs or que acompa 4 aguéles,- , 

tanto). como em cursos de estudos prepárados Eboanissido So Bis e cena? 
sao professor. luito mais atenção é dada agora jdo:-que: antios aos quariios 

audig-yisuais pará e prepargyão cuidadosg do desenvolvimento das lições 
e q ç A - e. : X 

Sl A CM a O E 
antes da detbrminação de fritiga abstra 6) (Qu OLobtenção de discernimen 

e r 2 
to Cinsigh) raves de processo de pensamento e de hábitosde trabalho 

k H / 1420 - 0 
| ao aluno, WMM rondas dove Betodos (Cai? Commaprore AR imp 
! no a : = ass Sea e > 
instghts S b s—a Processos 2-ne amento sde 

tenbadho. A 

” Estudo do Aprenaiz 

Por volta de 1920 ou 1925, o movimento popular de estudo da crian 

ça evoluia para a Roda Anvostigação científica sôbre o crescimento L 

| às oiançajó desenvolvimento, Fisiologistas, psicólogos, sociólogos e 
antropologistas tedes estavam dou Pita So dai E completole mais merecedo- 

res de confiança sobre a natureza da criança e sobre as mudanças a se - 

Tem  ospesavas To indivíduo, à medida que ele se movimenta da infância pa 
ra idade adulta. Como - e a 

me E N n q E 

pacto-nar educação. Eds caga gears 0 Uia fncda Lais man Ads 

  

      

  

          

. e noto | 

Algumas vezes parecia que se-yoltara/nos escritos dos especialis- 
tas em desenvolvimento da criança, ao menos nos escritos dos identifica 

dos mais de perto com a educação,a implicação de que o movimento atual ; ” n - 
mente a questao * descobriu” a criança poisyantes de seu início, às = 
professores andavam quase desapercebidos da criança quando -elm aitths 

an == 
ada poderia estar mais longe da verdade. É algumas vêézes,se vê em 

todos esses escritos muito sentimentalismo tolo que fazº%a criança um s 
4 

) e 

excessivamente delicado e fragil, incapaz de lidar ass dis Rá dis 

mas reais, b £ 

HovANe DSO, pop, ASR dogmatico, nada poderia estar mais longe da i Ver-  
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i Ba ” 

dade. A despeito dessas críticas, o movimento teve conseglênciatsandá- 

Veis! Há espaço aqui para mencionar só 3- 

a) Estudiosos do desenvolvimento da criança tornaram explícito um 

Raro de, vista que ainda não é suficientemente reconhecido, e prática, o 

A Jem teorias bles deram ênfase ao fato de queçcêrebro ou in 

E 
[EE à mw mão & 

telecto, 
A E api 

moções, suas itu A 

“Igualmente imp Wtes são suan/(emoçoes suas alia es,seus va 

er inteligente e cooperativamente com -— 

pacidades poraviv 

A instrução em aritmética, como em qualquer outro -— 

a ser organizada convenientemente, comdtmesio nm 

E 

lóres, suas ca 

Seus companheiros» 

tampo de estudo precis 

“ma atmosfera de classe Má 

or publicidade. ao eito de Send à e 

Bb EHas eram mai 

gn Ai li tiatoa cuida dose da rinstrução. À BO « A boa pedago 

' importancia a 

gia de hoje, em aritméticas respeita caos idéias, e sao feitos planos - 

ança emoci onatmemtre e RR cada = 

e 
i 

para preparar a er 

ê 

novo ba adiante em instrução elf regular a ôrdem de apr ntação de 

egesadads/para aprender « 

acordo com a 

c) Eãss Ghamarama. nossa atençao para o seguinte: És crianças nao - 

Ra Ra têm seus próprios interêsses e necessidades e 

menos. do aye 08 
a Perrin dl dodtmos-prezá-1es no ensino. Algumas dessas necessidades 

cionam-se com à aritmetica; conse tente 

e interêsses rela aprendizagem e a É See somos 

ambos para astra? nova A Top, ESTE io 
ae Z aprendido» Gomo resultado, nós nao mai s/ensamos no dure So — 

Rr aritmética como pertencendo exclusivamente a vida adulta. ho 

contrários nós englobamoéfhóvas habilidades aritmeticas e ideias em si- 

iais, ê8 significaçao para a criança e (arranjança) fase 

as ssas habilidades, uma vez aprendidas, na “solução 

problemas aiários) dentro, di fora da escola. 

is útil e mais saudável. 

va lorizaram 

   

  

Em Resumo 

fiste artigo é intitulado "A Revolução em firitmética" "Revolução" é 

uma palavra fortes É contudo, justificada no presente contexto ,se se sá 

paraPRpenas os ext” emos - O que a aritmética era em 1900 e o a é hoj 
atualmente, o que e natural, o processo de mudança teMê sido is EST a 

ção, pois cada modificação sur ra um Ea so e conduziu a modifi 

cação seguintes A intliônos a Leda asp sfstntasge, dêsse péríodo : 

evolução tem sido O que foi chamado..a procura de um gbtríquio RR de 

Congonda RE mais PouMAE as ra que, a fim ao tb Si Ses q Ano 

ia podá e deveria, a-aritmetica a te tanto um objetivo matematico NM 

um objetivo social. qulh 
como = 

pobrss Ínteligentevêa situações quantitativas as crianças 

am encontrar senso na aritmética que aprendem. Por isso, a a 

ve sor significativa e| (pfésisa Ser) organizada em tôrno de idéias Sou 
ções Anperondos a aritmética como matemática. las elas ; dido tor 

PESC Sam em 
ter experiências no uso da aritmética que aprenderamifge de fecais) 

ue ã 

significativas parcelas no tempo da aprendizagem, e esta a são 
la tor= 
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aritmética dentro da estrutura da própria vi- 

e a um dos dois objetives, -— 

a um currículo - 

a LN 
j 

na necessariá construir a 
D 

A 

ão podemos dar enfas 

, êa. Não' temos escolha,n 

Os dois objetivos sao esseciais 

atingíveise / 

a divisão góm “um o 
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Bbm nexo, comodr apo Pá Gs a AR pot comi - 
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pl ae et, 04 A a dá an 
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CAR duermaad ) dA MDA E RANA A AE Bat E q 
4 nat ACE “a 

dera ARA mpi mecto .  ESho cms e 4 
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OM nuldi fakio cela (VASA nam of aus a Lol q 
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ba dade said peido TD ha ia Dl ARA, 
E Comba um, Mola, au (Moran 8a gi ta 
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PO MAIA Amt La 

E Mota = Que q multi plio a gar dos (ata CS | 
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